
 
 

 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA 

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 

História e conceitos sobre fisiologia e farmacologia. Membranas e transporte de 

substâncias. Farmacocinética e farmacodinâmica: definições e diferenças. Modelos 

farmacocinéticos. Sistema nervoso autônomo. Sistema cardiovascular. Sistema renal. 

Função hepática. Mecanismos de ação dos fármacos. Reações adversas a medicamentos. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

Esta disciplina visa capacitar o profissional de saúde a entender os fármacos sob o aspecto 

fisiológico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

UNIDADE I – FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA: FUNDAMENTOS 

• HISTÓRIA DA FISIOLOGIA E DA FARMACOLOGIA 

• CONCEITOS GERAIS SOBRE FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA 

• MEMBRANAS E TRANSPORTE DE SUBSTÂNCIAS 

• FARMACOCINÉTICA E FARMACODINÂMICA. 

 

UNIDADE II – FARMACOCINÉTICA 

• CONCEITOS DE FARMACOCINÉTICA 

• MODELOS FARMACOCINÉTICOS 

• VARIÁVEIS FARMACOCINÉTICAS 

• MONITORAÇÃO TERAPÊUTICA E AJUSTE POSOLÓGICO 

 

 

UNIDADE III – SISTEMAS NERVOSO, CARDIOVASCULAR, RENAL E HEPÁTICO 

• SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO 

• SISTEMA CARDIOVASCULAR 

• SISTEMA RENAL 

• FUNÇÃO HEPÁTICA 

 

 

 



 
 

UNIDADE IV – AÇÃO E REAÇÃO DOS FÁRMACOS 

• MECANISMOS DE AÇÃO DOS FÁRMACOS 

• TRANSDUÇÃO DE SINAL INTRACELULAR 

• TIPOS DE INTERAÇÕES FARMACOLÓGICAS 

• REAÇÕES ADVERSAS A MEDICAMENTOS 
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